
1Diário do Noroeste
Colatina/ES - Quinta-feira, 11 de janeiro de 2018

cyan magenta amarelo preto

Colatina-ES - Ano VII I - Edição nº 1. 847 - 08 páginas - Quinta-feira, 11 de janeiro de 2018 - e-mail: dn.colatina@yahoo.com.br

PÁGINA 06 PÁGINA 07

Diário do Noroeste   Diário de NotíciasJORNAIS ASSOCIADOS:
(27) 99619-4996

CENTRAL DE ATENDIMENTO

Fapes apoia
financeiramente
50 projetos de
empreendimentos
pelo programa
Sinapse da Inovação

ESTADO RECEBE QUASE R$ 100
MILHÕES EM INVESTIMENTOS NAS
ÁREAS DE EDUCAÇÃO E SANEAMENTO

Produção de
café conilon
cresce 17,5%
no Estado
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Sol e aumento de nuvens de manhã.
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Dolar:                                                             R$ 3,23
Euro:                                                               R$ 3,87
Boi gordo:                                             R$ 138,50
Café arábica tipo 7:                            R$ 411,00
Café Conilon tipo 7:                            R$ 337,00

Salário Mínimo:                                R$ 937,00
Global 40:                                             +112,32%
TR:                                                                      +0,15%
CDI:                                                               +13,63%
IPCA:                                                               +0,18%

COTAÇÃO INDICADORES

Máx:31°C Min:20°C
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todo o Estado do Espírito Santo
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ORAÇÃO A SANTA LUZIA
Ó Santa Luzia, que preferistes que vossos olhos fos-

sem vazados e arrancados antes de renegar a sua fé e
compuscar vossa alma; e Deus com um milagre extraor-
dinário, vos devolveu dois olhos perfeitos para recom-
pensar vossa virtude e vossa fé, e vos constituiu prote-
tora contra as doenças dos olhos.

Eu recorro a vós para que protejais minhas vistas
e cureis a doença de meus olhos.

Ó Santa Luzia conservai a luz dos meus olhos para
que possa ver as belezas da criação o brilho do sol, o
colorido das florestas e o sorriso das crianças.

Conservai também os olhos de minha alma, a fé, pela
qual eu possa compreender seus ensinamentos, reco-
nhecer o seu amor para comigo e nunca errar o caminho
que me conduzirá onde vós Santa Luzia, vos encontrais ,
em companhia dos Anjos e Santos.

JVM

CARTÓRIO DO 1º OFÍCIO DE COLATINAPrazo para inscrições no Programa
Nossa Bolsa terminam na próxima semana

As inscrições para parti-
cipar do Programa Nossa
Bolsa estão chegando ao fim.
O prazo para concorrer à
bolsas de graduação presen-
cial e a distância terminam na
próxima quarta-feira (17), no
site do Programa (www.
nossabolsa. es.gov.br).

Para participar do Nos-
sa Bolsa neste ano, bas-
ta ter estudado na rede
pública estadual ou mu-
nicipal durante o Ensino
Médio, e também ter re-
alizado o Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem)
no ano de 2017.

No ato da inscrição, é
necessário fornecer o nú-
mero de inscrição do
Enem, que pode ser obti-
do no cartão de confirma-
ção da inscrição, no cader-
no de prova e também
pode ser solicitado no
Inep, ou pode ser obtido
no aplicativo.

Mestrado
A reformulação do Pro-

grama, lançou duas novida-
des: opções de bolsas para
graduação a distância, e
também para mestrado.
Apesar destas oportunida-

des terem sido divulgadas
em novembro de 2017, as
bolsas para mestrado serão
oferecidas de acordo com a
abertura do processo sele-
tivo específico de cada fa-
culdade e/ou universidade
conveniada com a Fapes.

O programa
O Nossa Bolsa foi lança-

do em 2006, inicialmente
apenas com bolsas de gra-
duação, instituído pela Lei
nº 8.263, e alterado pela
Lei nº 8.642. A nova Lei
tem o objetivo de ampliar
seu alcance e incorporar

bolsas de pesquisa e exten-
são, o que irá transformá-
lo em um novo conceito de
política pública integrada
para o desenvolvimento do
Ensino Superior Capixaba.

Até o momento, o pro-
grama Nossa Bolsa já for-
mou mais de 6 mil capixa-
bas e, aproximadamente, 3
mil ainda estão cursando a
graduação pelo programa.
Neste ano, a previsão é de
que o Nossa Bolsa forme
mais de 800 alunos que irão
completar a nona turma de
alunos de graduação.

Atualmente o progra-
ma tem parceria com 40
instituições de ensino su-
perior e oferece 56 cursos
de diferentes áreas: Ciên-
cias Biológicas; Ciências da
Saúde; Ciências Exatas; Ci-
ências Humanas; Ciências
Sociais Aplicadas; Engenha-
rias e Tecnologias. Ao
todo, 72 municípios capi-
xabas estão contemplados
com o Nossa Bolsa.

Os recursos do Progra-
ma serão disponibilizados
por meio da Secretaria de
Estado da Ciência, Tecno-
logia, Inovação e Educa-
ção Profissional (Secti) e
sua autarquia, a Fundação
de Amparo à Pesquisa e
Inovação do Espírito San-
to (Fapes). “I dealizamos
essa mudança com o pro-
pósito de atender, da me-
lhor forma, os jovens ca-
pixabas que necessitam
de uma educação de qua-
lidade após o término do
ensino médio”, salientou o
secretário da Secti, Van-
dinho Leite.

Além de ser um dos
programas prioritários do
Governo do Estado, o di-
retor-presidente da Fapes,
José Antônio Bof Buffon,
destacou que o Nossa Bol-
sa impulsiona a formação
de recursos humanos para
um segmento prioritário da
população. “Esta evolução
permite que os alunos pas-
sem a ter uma formação
integral, unificando ensino,
pesquisa e extensão”.

EDITAL DE PROTESTO
ACHAM-SE NESTE CARTÓRIO DO 1º OFÍCIO DE COLA TINA, AVENIDA
GETÚLIO VARGAS, Nº 444, CENTRO, COLA TINA - ES, TEL:(27)3723-2550,
TÍTULOS DE RESPONSABILIDADE DAS SEGUINTES PESSOAS:

DEVEDOR CPF/CNPJ
GILBERTO NELIO SCHULTZ  027.639.377-56

POR NÃO TER SIDO POSSÍVEL ENCONTRÁ-LAS, INTIMO-AS PARA OS FINS
DE DIREITO, E, NÃO SENDO ATENDIDA A PRESENTE ATÉ O DIA 11/01/2018 ,
NOTIFICO-AS DO PROTESTO.

COLATINA-ES, 10 DE JANEIRO DE 2018.
MOACYR DALLA JUNIOR
NOTÁRIO E REGISTRADOR

BANESTES FARÁ LEILÃO DE
VEÍCULOS NO PRÓXIMO DIA 19

O Banestes realizará, no
próximo dia 19, um leilão de
veículos e equipamentos.
Ao todo, estarão disponí-
veis 83 itens para compra,
entre carros, caminhões,
picapes e semirreboques.

Também serão oferta-
dos retroescavadeira, afia-
dora de serra circular e
máquina de prensar para
charque, além de equipa-
mentos de informática e
telefonia e outros bens di-
versos. Os lances poderão
ser dados pela internet ou
pessoalmente.

O leilão é aberto ao
público e vai acontecer a
partir das 14 horas no pá-
tio Alexandre Buaiz Neto,
na Rodovia do Sol, Km 29,
Praia do Sol, em Guarapa-
ri, 100 metros antes da
praça do pedágio, sentido

Vitória-Guarapari.
Os lances pela internet

são por meio do site do lei-
loeiro (www. buaizleiloes.
com.br) até 24 horas antes
do leilão presencial. O inte-
ressado que tenha registra-
do o lance on-line poderá
participar presencialmente
ofertando novos lances.

A lista e outras informa-
ções sobre o leilão podem ser
consultadas no site do Ban-
co: www. banestes. com.br,
na seção “leilões”. A relação
completa e respectivas fotos
estão no site do leiloeiro.

Os bens foram distribu-
ídos em lotes e estarão
expostos à visitação públi-
ca. Os veículos são leiloa-
dos com suas taxas quita-
das (IPVA, licenciamento e
multas), vencidas até a
data do leilão.
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ESPÍRITO SANTO RECEBE QUASE R$
100 MILHÕES EM INVESTIMENTOS NAS

ÁREAS DE EDUCAÇÃO E SANEAMENTO
Mais investimentos para a

melhoria da qualidade da edu-
cação capixaba e para a área
de saneamento no Espírito
Santo.  O ministro da Educa-
ção, Mendonça Filho, esteve
no Espírito Santo nesta quar-
ta-feira (10) para anunciar a
liberação de R$ 36 milhões
para o Estado e municípios.
Dentre esses, R$ 24 milhões
são para investimento na edu-
cação em tempo integral, do
Programa Escola Viva, e R$ 4,5
milhões serão destinados para
apoiar na elaboração do novo
currículo capixaba e também
para produção de material di-
dático e formação de profes-
sores das redes municipais e
estadual, do Ensino Funda-
mental.  Já a Cesan e o Go-
verno do Estado assinaram
quatro contratos com a Caixa
Econômica Federal para libe-
rar financiamento no valor de
R$ 63,56 milhões em obras de
saneamento no Espírito San-
to. O recurso vem do progra-
ma Saneamento para Todos,
do Ministério das Cidades.

A solenidade ocorreu no
Palácio Anchieta, com presen-
ça do governador Paulo Har-
tung, do presidente da Câma-
ra Federal, deputado Rodrigo
Maia, do ministro das Cidades,
Alexandre Baldy, do pr efeito
de Salvador, Antônio Carlos
Magalhães Neto, de prefeitos
do Espírito Santo, deputados,
entre outras autoridades.

“Hoje estamos anuncian-
do investimentos de quase R$
100 milhões, entre saneamen-
to básico e educação, que são
duas áreas estratégicas para
o país. Hoje fazemos uma
agenda muito boa para os ca-
pixabas, de valorização do
trabalho que está sendo feito
no Estado e que contempla
setores estratégicos. Quando

olhamos o futuro do Brasil,
entre os enormes desafios que
temos, um deles é melhorar a
educação de nossos jovens.
O mundo está integrado, com-
petitivo e precisamos ter uma
juventude com bom nível de
qualificação”, destacou o go-
vernador Paulo Hartung.

O governador falou tam-
bém da importância de se fazer
investimentos em saneamento
básico no país. “O Brasil tem um
grande déficit na área de sane-
amento. Quando olhamos a in-
fraestrutura de uma forma ge-
ral, todo passo realizado para
universalizar a área de sanea-
mento básico, principalmente
coleta e tratamento de esgoto,
é uma ação de respeito ao meio
ambiente e à saúde pública”,
completou Paulo Hartung.

Educação
Dentre os investimentos

anunciados, R$ 24 milhões se-
rão para educação de tempo
integral, o programa Escola
Viva. Com o aumento do nú-
mero de unidades implantadas
em 2018, o valor do repasse
representa o dobro do valor
destinado pelo governo fede-
ral em 2017. Neste ano, esta-
rão em funcionamento 32 uni-
dades Escola Viva, em 23 mu-
nicípios do Espírito Santo.

Cerca de R$ 8 milhões se-
rão para ações diretas entre o
Mec e os municípios, como
compra de mobiliário, de ôni-
bus escolar, obras e ações de
apoio na melhoria da profici-
ência dos estudantes do ensi-
no fundamental.

Para custeio da produção
de material didático e realiza-
ções de formações de profes-
sores e gestores das redes es-
tadual e municipais de ensino,
serão destinados R$ 2,5 mi-
lhões. Essas ações vão fortale-

cer o Pacto pela Aprendizagem
e a reestruturação da educa-
ção básica no Espírito Santo.

A novidade é que o Mec
também destinará recursos
para apoiar a construção do
novo currículo capixaba. Se-
rão R$ 2 milhões para serem
aplicados na contratação de
consultoria especializada, no
apoio logístico para realização
dos seminários e eventos re-
gionais programados para pro-
mover o debate sobre o tema
durante o ano e também para
reprodução do documento
após a finalização do proces-
so. O foco está no apoio téc-
nico-financeiro para que o Es-
tado, em colaboração com os
municípios, construa um novo
currículo capixaba após a
aprovação da Base Nacional
Comum Curricular (BNCC).

“A parceria do governo
federal com a gestão Paulo
Hartung se destaca na área
da Educação. A agenda do
Brasil passa pela Educação,
que é um desafio atual garan-
tir a qualidade e a efetividade
da aprendizagem dos estudan-
tes. A gente tem apoio para a
Base Nacional Comum Curricu-
lar, que foi implementada re-
centemente e destacamos o
programa de educação inte-
gral, que é sucesso no Espírito
Santo, sendo um programa
crescente e que tem se desta-
cado com muita qualidade”, dis-
se o ministro Mendonça Filho.

Novo currículo capixaba
– Com a aprovação da Base
Nacional Comum Curricular
(BNCC), o Espírito Santo já está
trabalhando para a construção
do novo currículo capixaba. De
acordo com o cronograma, a
construção terá duas fases: con-
tribuição nas escolas e contribui-
ções nos encontros regionais.

“A Base Nacional Comum
Curricular é um avanço na lon-
ga luta para melhorar a educa-
ção brasileira. Sem dúvida a
Base tem que ser a nossa refe-
rência para dar vazão à criati-
vidade e fazermos o que há de
melhor para a Educação. Ela é
um importante instrumento
para a redução das desigual-
dades educacionais. Ela será
um parâmetro para que as es-
colas e os professores tenham
um importante instrumento de
gestão pedagógica. A ideia é
que, com o documento, o País
possa garantir maior equidade
no acesso aos conteúdos con-
siderados essenciais”, ressal-
tou o secretário de Estado da
Educação, Haroldo Rocha.

A previsão é que em mar-
ço seja lançada pela Secreta-
ria de Estado da Educação
(Sedu) e pela União Nacional
dos Dirigentes Municipais de
Educação (Undime-ES) a pri-
meira versão do documento.
A partir daí, esse documento
será analisado pelas escolas
(estaduais, municipais e priva-
das) até julho. Todos farão
contribuições/críticas e suges-
tões por meio de um sistema
online de consulta pública.

A partir de agosto, já com
as contribuições analisadas no
sistema, será lançada uma se-
gunda versão revisada por to-
das as escolas do Estado. Se-
rão realizados encontros regio-
nais com profissionais da edu-
cação e com a sociedade civil
para que seja analisada essa
segunda versão e feito um novo
ajuste coletivo para que em
dezembro seja lançada a ver-
são final do currículo capixaba,
para implantação em 2019.

Desenvolvimento so-
ciemocional – Com escolas
mais preparadas para desen-

volver estudantes capazes de
atuar com autonomia no sécu-
lo 21. O Espírito Santo planeja
ser um dos primeiros estados
brasileiros a incorporar o de-
senvolvimento socioemocional
de forma estruturada na roti-
na da sala de aula.

Em 2017, a Sedu firmou
uma parceria inédita com o Ins-
tituto Ayrton Senna para pro-
mover essa incorporação à
política educacional na rede
pública de ensino do Estado.

“Precisamos adotar um
currículo que incorpore as
competências socioemocionais
para o século 21. O desenvol-
vimento dessas competências
é algo fundamental a ser fei-
to. As escolas ganharão uma
nova dinâmica perante a soci-
edade e, principalmente, aos
jovens", comenta o secretário
Haroldo Rocha.

As competências socioe-
mocionais incluem um conjunto
de habilidades como responsa-
bilidade, colaboração e resiliên-
cia, entre diversas outras, im-
portantes para que os estu-
dantes saibam lidar melhor com
suas emoções, relacionar-se
com os outros e alcançar obje-
tivos na vida. Diversos estu-
dos indicam que o desenvolvi-
mento dessas habilidades pela
escola são um importante ca-
minho para impulsionar os re-
sultados escolares e, ao mes-
mo tempo, promover as apren-
dizagens necessárias para en-
frentar as complexidades do
século 21, formando crianças
e jovens mais protagonistas e
bem preparados para explora-
rem seus potenciais, se inseri-
rem plenamente no mundo do
trabalho, da cidadania e das
relações sociais.

Por isso, o Governo do
Estado pretende incorporar a
educação socioemocional à
política educacional em sua
rede pública de ensino, com a
união de esforços e competên-
cias entre os parceiros, e o
Instituto Ayrton Senna conce-
derá o apoio técnico necessá-
rio para a execução do proje-
to, aportando seu conhecimen-
to de forma a facilitar o cum-
primento das demandas, indi-
cando as metodologias que
serão adotadas e como garan-
tir que os professores tenham
a formação adequada.

Pacto pela Aprendiza-
gem no ES – O Pacto pela
Aprendizagem no Espírito San-
to (Paes) está em funciona-
mento e realizando ações des-
de o início de 2017, com a apro-
vação da lei nº 10.631, visan-
do à organização das redes
(municipais e estadual), otimi-
zação de recursos e potenci-
alização de resultados. Ações
como a padronização do cur-

rículo e material didático para
o ensino fundamental, forma-
ção de professores e implan-
tação de um sistema de ges-
tão escolar integrado entre
Estado e municípios já estão
sendo realizadas.

O principal objetivo do Pac-
to pela Aprendizagem no Espí-
rito Santo (Paes) é a melhoria
dos indicadores educacionais
dos estudantes da educação
básica no Espírito Santo, en-
volvendo domínio de compe-
tências como leitura, escrita e
cálculo adequado à idade e ao
nível de escolarização.

A proposta do Paes é im-
plantar ações envolvendo a
união de esforços entre o Go-
verno do Estado, as prefeitu-
ras, a sociedade civil e a iniciati-
va privada, com ações focadas
nas salas de aula, que resultem
em avanços significativos de
aprendizagem dos estudantes
do ensino fundamental.

As principais metas do Pac-
to são que 100% dos municípi-
os façam a adesão até o final
de 2018 e que as metas do Pla-
no Estadual de Educação tam-
bém sejam alcançadas.

Até o momento, 53 muni-
cípios do Estado já assinaram
a união ao Paes e estão fa-
zendo parte desse grande
movimento de transformação
e crescimento da aprendiza-
gem das crianças e jovens do
Espírito Santo.

Escola Viva – Ofertando
mais 20 mil vagas para estu-
dantes de várias regiões do
Espírito Santo, o programa Es-
cola Viva está proporcionando
um leque de oportunidades
para os jovens capixabas. Para
2018, estamos saindo de 17
escolas em funcionamento,
agregando mais 15 unidades de
tempo integral. Até 2030, se-
rão 300 unidades Escola Viva
atendendo todos os jovens
capixabas do Ensino Médio.

A Escola Viva nasceu para
ser uma escola de educação
integral, com experiências
educacionais amplas e profun-
das. Formar jovens capazes de
realizar sonhos, competentes
no que fazem e solidários com
o mundo em que vivem. É com
esses objetivos que o progra-
ma Escola Viva foi implantado
e está sendo ampliado na rede
pública estadual.

Além da estrutura diferen-
ciada e do currículo inovador,
na Escola Viva os profissionais
possuem dedicação integral e
o tempo que o aluno perma-
nece na escola é de 9 horas e
30 minutos. A carga horária é
das 7h30 às 17 horas, sendo
1h20 minutos para o almoço e
dois intervalos de 20 minutos
para o lanche, ofertados den-
tro da escola.
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Banco do Brasil ....................................................... 3722-5612
Banestes .... ........................................................... 3770-6100
Bradesco ............................................................ ...3722-1100
Banco Itaú ........................................................... ..3722-1333
Banco do Nordeste . ............................................. ...3711-8088
Caixa Economica Federal . ..................................... ...2102-1500
Correios ........ ...................................................... ..3722-0056
Corpo de Bombeiros .................... .................................... ...193
Detran .................................................................. ..3722-3644
Diario do Noroeste .............................. 3721-5305 / 9619-4995
Estação Rodoviária ........................ ...................... ....3721-1202
Guincho Dauri ...................................................... ...9987-1328
Hospital São Bernardo ............................................. 3723-2000
Policia Civil ....................................................................... ..147
Policia Militar .............................. ..................................... ..190
Pronto Socorro .................................................................. .192
Prefeitura Municipal ................................................. 3177-7000
Procon ................................................................. ..3721-1313

Onde comer bem?

· Restaurante Drink – Tel. 3722-4921 e 3721-3299
· Restaurante Irajá – Tel. 3721-1062
· Pizzaria Fontana di Trevi – Tels. 3721-2515 e 8809-0638
·  Vila Gourmet - Tel. 3711-2655
· Deville Restaurante – Tel. 3721-0793
· Amor & Cana Grill – Tel. 3721-6138
· Água Viva – Tel. 3722-4853
· Bar Barbante – Tel. 3721-5617
· Bar e Restaurante do Bosco – Tel. 3721-3158

Onde se divertir?

· Sitio Valbuza – Tels. 3722-5954  e 9977-1650
· Itajuby – Tel. 3721-3530
· Liverpub Music Place – Tel. 3723-7628

Onde ficar?

· Ibis Hotel - Tels. 2102-6102
· Agil Hotel – Tel. 3120-8800
· Plenotel – Tel. 3722-3355
· Colatina Hotel – Tel. 2101-7172
· Arco Hotel – Tel. 3721-4966
· Hotel Girassol – Tel. 3722-6680
· São Miguel Hotel – Tel. 3723-2750
· Hotel Casablanca – Tel. 9947-3541
· Grande Hotel – Tel. 3722-0444
· Hotel Nacional - Tel. 3711-1573
· Plaza Hotel -  Tel. 3120-3333

Onde locar um carro?

· Localiza Rent Car – Tel. 3711-6410
· Rede Brasil – Tel. 3722-0633
· Retalocal – Tel. 3722-1555
· Motocap Rent car – Tel. 2101-2211 / 2101-2229

Governo nomeia novos membros
do Conselho de Transparência

O Governo do Estado publi-
cou a nova composição do Con-
selho de Transparência Pública e
Combate à Corrupção do Estado
do Espírito Santo. O governador
Paulo Hartung nomeou, por meio
do Decreto Nº 020-S, publicado
nesta terça-feira (09), os mem-
bros titulares e suplentes que vão
atuar no período de janeiro de
2018 a janeiro de 2020.

O Conselho, que foi criado em
julho de 2011, tem por finalidade
propor e debater medidas de
aperfeiçoamento dos métodos e
sistemas de controle e incremen-
to da transparência na gestão da
administração pública, além de
estratégias de combate à corrup-
ção e à impunidade. Presidido pelo
secretário de Estado de Controle
e Transparência (Secont), Marcos
Pugnal, ele tem entre os mem-
bros representantes das secreta-
rias de Estado da Fazenda (Se-
faz), de Gestão e Recursos Hu-
manos (Seger) e de Economia e
Planejamento; além da Procura-
doria-Geral do Estado e da De-
fensoria Pública do Estado.

Há ainda representantes do
Ministério Público Estadual (MP-
ES), do Tribunal de Contas do Es-

tado (TCE-ES) e da Universidade
Federal do Espírito Santo (Ufes).
A sociedade civil organizada parti-
cipa ainda por meio da Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB-ES), da
ONG Transparência Capixaba e do
Sindicato dos Jornalistas do Espíri-
to Santo, além dos representan-
tes dos trabalhadores e emprega-
dores, que nesse biênio são da
Central Única dos Trabalhadores
(CUT/ES) e da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado do
Espírito Santo (FAES).

O secretário da Secont, Mar-
cos Pugnal, ressaltou a importân-
cia da participação de todos es-
ses setores na construção da
cultura de transparência no ser-
viço público e no incentivo à par-
ticipação social.

“Nosso Estado já é referên-
cia em transparência pública, com
a conquista de notas 10 conse-
cutivas nas avaliações da Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) e do
Ministério Público Federal. Temos
ferramentas de ponta, como o
Portal da Transparência e o apli-
cativo Fiscal Cidadão, e nosso
desafio é fazer com que a socie-
dade use cada vez mais essas
ferramentas e exercite sua cida-

dania, por meio da participação
social”, afirmou.

Saiba mais
Os membros do Conselho de

Transparência e Combate à Cor-
rupção se reúnem ordinariamen-
te a cada dois meses, mas podem
realizar outras reuniões técnicas
entre esses períodos para ativida-
des dos Grupos de Trabalho, além
de reuniões extraordinárias. A atu-
ação não é remunerada.

Entre as atribuições do conse-
lho, estão: contribuir para a for-
mulação das diretrizes da política
de transparência da gestão de
recursos públicos e de combate à
corrupção e à impunidade, a se-
rem implementadas pela Secont
e pelos demais órgãos e entida-
des da administração pública esta-
dual; sugerir projetos e ações pri-
oritárias da política de transparên-
cia da gestão de recursos públicos
e de combate à corrupção e à
impunidade; realizar estudos e es-
tabelecer estratégias que funda-
mentem propostas legislativas e
administrativas tendentes a maxi-
mizar a transparência da gestão
pública e ao combate à corrupção
e à impunidade.
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A Lua em Escorpião ca-
minha na direção de Júpiter
e Marte no mesmo signo in-
dicando um dia de boas no-
vidades em seus relaciona-
mentos, pessoais e profis-
sionais. Pode ser um dia im-
portante para um namoro ou
mesmo para a concretiza-
ção de uma sociedade ou
parceria comercial.

A Lua em Escorpião cami-
nha na direção de Júpiter e
Marte no mesmo signo indican-
do um dia de boas negocia-
ções e acordos, relacionadas
a possíveis parcerias ou so-
ciedades financeiras. O mo-
mento pode envolver a apro-
vação de um empréstimo ou
de um projeto que vai trazer
aumento de seus rendimentos.

A Lua em Escorpião ca-
minha na direção de Júpiter e
Marte no mesmo signo indi-
cando um dia de boas novi-
dades, especialmente relaci-
onadas a projetos de traba-
lho. O dia é ótimo para a con-
cretização de negócios e con-
tratos. Um novo projeto pode
surgir envolvendo a possibili-
dade de grande crescimento.

A Lua em Escorpião ca-
minha na direção de Júpiter
e Marte no mesmo signo in-
dicando um dia de movimen-
to intenso em sua casa. O
dia pode envolver a chega-
da de um familiar importan-
te ou o encontro de pesso-
as agradáveis em sua casa.
É possível que você decida
começar uma reforma.

A Lua em Escorpião ca-
minha na direção de Júpi-
ter e Marte no mesmo sig-
no indicando um dia de mo-
vimento intenso e positivo
em acordos e negociações,
que podem resultar em um
novo contrato. Um contato
comercial importante pode
ser conseguido depois de
semanas de tentativas.

A Lua em Escorpião cami-
nha na direção de Júpiter e
Marte no mesmo signo indican-
do um dia de interiorização e
necessidade de distanciar-se
da vida social. O momento en-
volve maior contato com suas
emoções, que passam por
uma fase de equilíbrio. Dia óti-
mo para dedicar-se ao plane-
jamento de um novo projeto.

HORÓSCOPO

A Lua em Escorpião ca-
minha na direção de Júpiter
e Marte no mesmo signo in-
dicando um dia de movimen-
to intenso e boas notícias
para o seu coração. Um ro-
mance pode começar a ser
desenhado pelo Universo a
qualquer momento. O dia
pode envolver um gostoso
compromisso social.

A Lua em Escorpião cami-
nha na direção de Júpiter e
Marte no mesmo signo indican-
do um dia de movimento inten-
so em sua vida material e fi-
nanceira. O dinheiro chega
com mais facilidade, no entan-
to, o momento deve ser de eco-
nomia nos gastos. Um projeto
envolvendo o aumento de seus
rendimentos pode ser firmado.

A Lua em seu signo ca-
minha na direção de Júpi-
ter e Marte também em seu
signo indicando um dia de
movimento intenso e otimis-
mo redobrado. O momento
pode envolver uma boa no-
tícia! De uma maneira ou de
outra, este é um momento
de crescimento em sua vida
pessoal e profissional.

A Lua em Escorpião cami-
nha na direção de Júpiter e
Marte no mesmo signo indican-
do um dia de movimento inten-
so e positivo na vida social com
aproximação de bons e velhos
amigos. O momento pode en-
volver um contato importante
com uma grande empresa, que
rapidamente pode transformar-
se em um novo contrato.

A Lua em Escorpião ca-
minha na direção de Júpiter
e Marte no mesmo signo indi-
cando um dia de movimento
intenso e positivo em proje-
tos profissionais e planos de
negócios, que podem ser
aprovados. Sua carreira dá
um passo à frente. Uma pro-
moção que vem sendo nego-
ciada, pode ser aprovada.

A Lua em Escorpião ca-
minha na direção de Júpiter e
Marte no mesmo signo indi-
cando um dia de movimento
em projetos de médio prazo,
que podem envolver publica-
ções e/ou pessoas estrangei-
ras. Uma viagem pode ser
marcada ou realizada neste
momento. Um curso superior,
pode ser sua próxima meta.

Vacina de febre amarela com dose
fracionada: quem deve tomar
Os estados de São Paulo, Bahia e Rio de Janeiro terão uma campanha de
vacinação contra essa doença com doses fracionadas. Fique por dentro do assunto!
Por Agência Brasil

Entre fevereiro e mar-
ço deste ano, 75 municípi-
os de São Paulo, do Rio de
Janeiro e da Bahia vão rea-
lizar campanhas de vacina-
ção contra a febre amare-
la com doses fracionadas.
A decisão, segundo o mi-
nistro da Saúde, Ricardo
Barros, foi adotada medi-
ante recomendação e au-
torização da Organização
Mundial da Saúde (OMS).

O fracionamento nada
mais é do que a aplicação
de uma dose menor do
que a prescrita tradicional-
mente. Dessa forma, um
frasco com cinco doses da
vacina padrão pode imuni-
zar até 25 brasileiros com
esse método.

De acordo com o minis-
tério, é uma medida pre-
ventiva e emergencial ado-
tada em razão do surto da
doença no país e que será
implementada em áreas
selecionadas. “A dose fraci-

onada, até o presente mo-
mento, tem mostrado exa-
tamente a mesma capaci-
dade de imunização que a
integral”, disse o Ricardo
Barros. De acordo com ele,
não há falta de vacinas.

A dose padrão da vaci-
na contra a febre amarela
protege uma pessoa por
toda a vida, enquanto a
fracionada dura por pelo
menos oito anos. Estudos
em andamento estão ava-
liando os efeitos em longo
prazo da dose fracionada.
Ou seja, é possível que ela
nos resguarde por até mais
do que oito anos.

Campanhas nos es-
tados – No estado de
São Paulo, 4,9 milhões de
pessoas vão receber a
dose fracionada e 1,4 mi-
lhão, a dose padrão em 52
municípios. O período da
campanha será de 3 a 24
de fevereiro, sendo os dias
3 e 24 (sábados) os dias D
de mobilização.
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Caxumba passa a ter
notificação obrigatória

Uma atualização no
Sistema de Informação
de Agravos de Notifica-
ção (Sinan) vai permitir
maior controle da caxum-
ba no Espírito Santo. É
que desde o início de
dezembro, a doença pas-
sou a ser de notificação
obrigatória em todo País
e, com isso, será possível
conhecer melhor como
está a distribuição dos
casos pelo Estado, aler-
tando para que não se
torne um surto.

O objetivo da mudan-
ça é melhorar a qualida-
de das informações rela-
cionadas às doenças de
notificação compulsória,
habilitando a caxumba
como de interesse naci-
onal. A implantação está
sendo realizada gradativa-
mente nos 78 municípios
do Espírito Santo.

A gerente de Vigilância
em Saúde da Secretaria de
Estado da Saúde, Gilsa Ro-
drigues, explicou que quan-
do uma doença torna-se de
notificação compulsória é
possível rastrear os casos e,
dessa forma, criar meios
para realizar um bloqueio
nas regiões onde ocorreram
os primeiros casos alertan-
do os serviços de saúde lo-
cais sobre o registro da do-
ença no sentido de que ela
não se espalhe, ou seja, não
se transforme em surto.

A notificação aconte-

ce da seguinte forma: o
Estado recebe as informa-
ções dos municípios, con-
solida os dados e os envia
ao Ministério da Saúde. A
partir desses números en-
viados pelos municípios é
que são feitas as estatísti-
cas para as ações epide-
miológicas de prevenção.

“Dessa forma vamos
conseguindo fazer uma
análise por faixa etária, por
local de residência, por ocu-
pação, entre outros aspec-
tos. Conseguimos de fato
identificar o que está acon-
tecendo, onde está acon-
tecendo e quem está sen-
do acometido. Dessa for-
ma é possível pensar em
intervenção. A boa utiliza-
ção da informação é que
vai dar o norte para a ques-
tão da prevenção. Precisa-
mos conhecer para inter-
vir ”, destacou.

Vacina
Segundo a coordena-

dora do Programa Estadual
de Imunizações, Danielle
Grillo, para se proteger con-
tra a caxumba é preciso ser
imunizado com a vacina trí-
plice viral, que protege ain-
da contra sarampo e rubé-
ola. Ela explicou que pes-
soas de 12 meses a meno-
res de 30 anos devem ter
duas doses da vacina na
rotina, e pessoas de 30 a
49 anos, devem ter uma
dose de tríplice viral.

“O calendário de vacina-
ção contra a caxumba pega
as crianças, adolescentes e
adultos. Todos esses preci-
sam estar com as doses em
dia de acordo com a ida-
de. A primeira dose deve
ser dada aos 12 meses.
Aos 15 meses é dada a
dose única de tetra viral
(tríplice viral mais a vari-
cela)”, expl icou Danielle.

A vacina está disponí-
vel nas unidades de saúde
do Estado.

 Saiba mais
- A caxumba é uma in-

fecção viral que afeta as
glândulas parótidas – um
dos três pares de glându-
las que produzes saliva. As
parótidas estão situadas
entre suas orelhas e à fren-
te delas. A caxumba é
muito mais comum em cri-
anças, e pode afetar uma
das glândulas ou as duas.

- É causada por um ví-
rus, que se espalha de pes-
soa para pessoa por meio
de saliva infectada.

- Para proteger contra
a caxumba é preciso to-
mar a vacina Tríplice Viral.
Além da caxumba ela pro-
tege também contra sa-
rampo e rubéola.

- É possível contrair ca-
xumba ao conversar muito
próximo da pessoa infecta-
da, beijá-la ou então com-
partilhar utensílios como
talheres, copos e pratos.

Fapes apoia financeiramente 50
projetos de empreendimentos pelo
programa Sinapse da Inovação

Depois de receber mais
de 1200 propostas de em-
preendimentos, o Programa
Sinapse da Inovação – Cone-
xão Espírito Santo, finalmen-
te chegou à lista final homo-
logada, disponível no site da
Fundação de Amparo à Pes-
quisa e Inovação do Espírito
Santo (Fapes) (https://
fapes.es.gov.br/) e também
da Fundação Certi (http://
www.certi.org.br/) , que
trouxe o projeto de Santa
Catarina para o Estado.

Na tentativa de financi-
ar o máximo de boas ideias
possíveis, diretores da Fapes
se reuniram e conseguiram
aumentar o número de 40
para 50 selecionados, sen-
do que os 10 novos irão
receber o apoio financeiro
de forma variada, de acor-
do com o que cada empre-
endimento demanda e com
o que o órgão pode dispo-
nibilizar. Já os 40, vão rece-
ber o aporte de R$ 50 mil,
conforme divulgado no iní-
cio do projeto.

Além do apoio financei-
ro da Fapes, as futur as
empresas de sucesso tam-
bém vão contar com o su-
porte do Serviço de Apoio
às Micro e Pequenas Em-
presas do Espírito Santo
(Sebrae/ES), onde serão
atendidas com consultori-
as durante um ano, para
que cada ideia vire e se
torne uma startup e seja
de fato consolidada.

O Sinapse contribuiu
para o estabelecimento da
ponte entre academia e
indústria no Espírito Santo,
já que muitas das ideias vi-
eram de pessoas ainda na
universidade, tanto de cur-
sos de graduação como de
pós-graduação.

Retrospectiva do Si-
napse – No total, 1272
ideias inovadoras foram
submetidas no portal do Si-

napse da Inovação, em
2017, e mais de 5 mil em-
preendedores de 57 mu-
nicípios do Estado foram
capacitados na primeira
fase do programa, com
especialistas da Fundação
Certi, de Santa Catarina, do
Sebrae e outros parceiros.
Este foi o segundo maior
número de ideias submeti-
das na história do Sinapse
da Inovação, desde sua
criação em 2008, em San-
ta Catarina.

Em setembro do ano
passado, 300 ideias foram
aprovadas para a Fase 2.
Estes selecionados tiveram
que submeter um projeto
de empreendimento, em
que foram avaliados até
chegar a terceira fase de
seleção. Já em meados de
novembro, os autores das
ideias submeteram o pro-
jeto de fomento, concre-
tizando a Fase 3.

Funcionamento –
Na primeira fase, os in-

teressados apresentaram
suas ideias de negócio e a
equipe de trabalho. O ob-
jetivo foi verificar se a ideia

submetida era inovadora e
se traz benefícios para a re-
gião e o seu potencial de
mercado. Passam para a se-
gunda fase 300 propostas,
e os selecionados elabora-
ram um projeto de empre-
endimento, detalhando o
plano de negócio executi-
vo com o objetivo de de-
monstrar as chances da ideia
gerar um bom negócio.

A terceira fase – pela
qual passaram 150 propos-
tas – consistiu no desen-
volvimento de um projeto
de fomento, com apresen-
tação detalhada do orça-
mento e do planejamento
de execução do projeto.
Ao longo de todas as eta-
pas foram oferecidas capa-
citações para auxiliar o
empreendedor.

Agora na final, todos os
selecionados vão receber
um aporte financeiro da
Fapes, além de serviços téc-
nicos do Sebrae. Durante
seis meses, essas empresas
passarão por um processo
de pré-incubação com su-
porte e capacitação para
transformar suas ideias em
negócios de sucesso.
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Este mês é tempo de
microempreendedores
declararem faturamento

Economia  - Administra-
dores de pequenos negócios
precisam prestar contas sobre
o ano que passou. Está na
hora de apresentar a Declara-
ção Anual do Simples Nacional
para o Microempreendedor
Individual (DASN – SIMEI),
também conhecida como De-
claração Anual de Fatura-
mento. O documento deve
ser preenchido exclusiva-
mente pela internet.

Para ficar mais fácil de pres-
tar contas, a dica é fazer o cál-
culo mensal das receitas e guar-
dar as notas em local apropria-
do. Assim é só juntar os reci-
bos e preencher a declaração.
A DASN-SIMEI deve ser entre-
gue até às 23h59 do dia 31 de
maio, com o valor total da re-
ceita bruta obtida pelo empre-
endimento no ano anterior.

É bom ficar atento já que
apesar do prazo estendido até
o quinto mês do ano, para a
apresentação da DASN, o Se-
brae orienta os microempreen-
dedores a apresentarem a de-
claração em janeiro, pois os
boletos de rotina que precisam
ser quitados mensalmente pelo
MEI só são liberados após a
entrega desse documento.

Se o microempreendedor
só apresentar essa declaração
em maio, por exemplo, mesmo
respeitando o prazo, ele não
pagará os boletos de janeiro,

fevereiro, março e abril, o que
vai lhe acarretar juros. Outro
prejuízo é que, nesse período
de inadimplência, o MEI não vai
estar segurado, caso precise
utilizar os serviços do INSS.

No caso do microempreen-
dedor não apresentar a decla-
ração até o prazo estabeleci-
do, ele fica sujeito a pagar
multa proporcional ao tempo de
inadimplência e à receita bruta
anual de seu negócio.

Passo a Passo
da declaração

1 – Acesse o Portal do
Empreendedor;

2 – Clique em “Serviços” e
em seguida vá em “Faça sua De-
claração Anual de Faturamento”;

3 – Informe o faturamen-
to bruto da empresa e se hou-
ve ou não contratação de em-
pregado no período.

Ao apresentar a declara-
ção, o microempreendedor in-
dividual deve informar:

• Receita bruta total au-
ferida no ano anterior.

• Se teve empregado du-
rante o período abrangido pela
declaração.

Em caso de dúvidas, os
interessados podem ligar para
o telefone 0800 570 0800,
acessar o site www.
es.sebrae.com.br ou procurar
a unidade mais próxima do
Sebrae em sua região.

Concurso da Transpetro
já com inscrições abertas

A Transpetro já abriu
inscrições para concurso
público que vai selecionar
321 profissionais para o qua-
dro de mar da companhia.
São 107 vagas para o car-
go de moço de convés, 94
para moço de máquinas, 44
para cozinheiro, 31 para
condutor mecânico, 14 para
condutor bombeador, 14
para taifeiro, 14 para eletri-
cista e três para auxiliar de
saúde, além de formação
de cadastro de reserva.

Para concorrer, o candi-
dato deve possuir registro
de aquaviário e estar com
os documentos básicos ori-
ginais devidamente atualiza-
dos pelo Cadastro e Controle
e Certificação da Marinha.

A remuneração míni-
ma var ia entre R$

3.712,67 e R$ 6.619,90,
dependendo do cargo.
Os admit idos também
terão direito a benefícios
como auxílio educacional
para dependentes, plano
de saúde e plano de pre-
vidência complementar.

As inscrições para o pro-
cesso seletivo vão até 31
de janeiro e devem ser fei-
tas exclusivamente pela
internet. As provas estão
previstas para 11 de mar-
ço (auxiliar de saúde, con-
dutor bombeador, cozinhei-

ro e moço de convés) e
25 de março (condutor
mecânico, eletricista,
moço de máquinas e tai-
feiro), em seis cidades:
Belém, Fortaleza, Porto
Alegre, Rio de Janeiro, Sal-
vador e São Sebastião.

Produção de café conilon
cresce 17,5% no Estado

Economia  - Em 2017
a produção capixaba de
café conilon deverá ser
de 5.915 mil sacas. A
perspectiva representa
acréscimo de 17,5% em
relação a 2016. Os núme-
ros foram levantados pelo
Inst i tuto Capixaba de
Pesquisa,  Assistência
Técnica e Extensão Ru-
ral (Incaper) e entregues
à Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab).

Apesar da estiagem, o
bom desempenho do co-
nilon capixaba deve-se,
entre outros fatores, às
ações de pesquisa, assistên-
cia técnica e extensão ru-
ral desenvolvidas pelo In-
caper junto aos cafeiculto-
res. As lavouras vêm sen-

do renovadas e revigora-
das na ordem de 7% a 8%
ao ano sob novas bases
tecnológicas, com varieda-
des clonais mais produtivas,
nutrição adequada, poda,
manejo de pragas e doen-
ças e irrigação.

A curiosidade é que a
área cultivada vem diminu-
indo no Estado ao longo
dos anos. Ainda assim, o
Espírito Santo é responsá-
vel por 62,4% da área to-
tal cultivada no país: possui
266,47 hectares cultivados
de conilon. Por conta da
seca, muitos produtores fi-
zeram podas drásticas nos
cafezais e erradicaram as
lavouras. Com isso, a área
de café conilon em produ-
ção no estado diminuiu em

mais de 10%.
Para se ter uma ideia,

em 2015 e 2016, houve
queda significativa na pro-
dução de conilon do Espí-
rito Santo. A seca e a má
distribuição das chuvas,
principalmente na época
de florescimento, forma-
ção e enchimento dos
grãos, afetou a florada, a
fertilização das flores, a
quantidade e o desenvol-
vimento dos frutos. Além
disso, provocou queda de
folhas e frutos.

Como grande parte das
lavouras de conilon do Es-
pírito Santo são irrigadas,
e foram comprometidas
por conta da falta d’água
nos mananciais, produtores
ainda tiveram à proibição de

irrigação durante o dia nos
longos meses de crise hí-
drica. Com isso, os tratos
culturais também foram
afetados: a falta d’água
provocou a redução das
adubações e favoreceu a
incidência de ácaros verme-
lhos, cochonilha da roseta
e broca das hastes.

No final de 2016, verifi-
cou-se a melhora das con-
dições climáticas nas regiões
produtoras de conilon. Em-
preendedor e adaptado a
esta realidade, o cafeicultor
lançou mão das tecnologias
recomendadas pelo Incaper,
de maneira que as lavouras
de conilon capixabas estão
se recuperando da seca e
sendo revigoradas. Foto:
Divulgação / Seag.

O Espírito Santo é responsável por 62,4% da área total cultivada no país
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Financiamentos para economia verde vêm
ganhando espaço na economia capixaba

A chamada economia
verde vem ganhando for-
ça no meio empresarial. O
uso de fontes de energia
sustentáveis e as práticas
de reaproveitamento de
água são dois pontos que
se tornaram preocupações
para empresários da indús-
tria, comércio e serviços.

No Banco de Desenvol-
vimento do Espírito Santo
(Bandes), essa tendência
vem se mostrando a partir

do aumento na procura
dos financiamentos para o
segmento: só em projetos
já contratados, o valor che-
ga a R$ 10 milhões.

No ano passado, cerca
de R$ 4,5 milhões em 26
projetos foram financiados,
principalmente, para a
aquisição de placas fotovol-
taicas. O número mostra
que as empresas já estão
se movimentando para ad-
quirirem mecanismos mais

econômicos e ambiental-
mente responsáveis. São
financiamentos para capta-
ção de energia solar, pe-
quenas hidroelétricas e
energia proveniente de
gás natural, além de outras
formas de reaproveitamen-
to energético e boas prá-
ticas ambientais.

Para os interessados
em empreendimentos sus-
tentáveis, o banco de de-
senvolvimento capixaba

oferece opções de crédi-
to adequadas. “O Bandes
está atento às demandas
dos segmentos econômi-
cos de nosso Estado e, por
isso, temos as linhas de fi-
nanciamento para fomen-
tar esse tipo de atividade
rentável, que gera empre-
gos e preserva o meio am-
biente”, expl ica Aroldo Na-
tal, diretor-presidente.

Economia verde
O que é?

É um financiamento
para incentivar o desenvol-
vimento da eficiência ener-
gética, das melhores práti-
cas de controle ambiental
e do uso de materiais reci-
cláveis. A linha busca apoi-
ar a adoção de sistemas de
produção e consumo que
preservem os recursos na-
turais, utilizem fontes de
energia renováveis, man-
tenham a vegetação nati-
va, além de outros proce-
dimentos que contribuam
para a correta utilização de
ativos ambientais.

O que pode ser financiado?
• Investimentos em energia renovável e eficiência
energética;
• Apoio a empresas que utilizem subprodutos ou
produtos reciclados como principal matéria-prima
em seus processos produtivos;
• Condicionantes ambientais aplicadas pelos ór-
gãos competentes;
• Apoio a empresas participantes da cadeia de
materiais reaproveitáveis;
• Investimentos no controle ambiental;
• Apoio a projetos com capital de giro associado
(financiando investimento fixo e capital de giro).

Quais são as principais vantagens?
• Isenção de Imposto sobre Operações Financei-
ras (IOF);
• Financia implantação de negócios;
• Financiamento de até 100% do valor do investi-
mento;
• Financiamento de investimentos ocorridos nos
12 meses anteriores ao protocolo da solicitação
de financiamento;
• Prazo de carência adequado ao investimento;
• Prazo de amortização adequado ao investimento;
• Financiamento de equipamentos importados;
• Financiamento sem reciprocidade.

Aumenta o número de
carros multados com
farol apagado em 2017

Geral  - Apesar de ser lei
e que determina que os
condutores transitem com
o farol baixo durante o dia
nas estradas federais, os
condutores continuam des-
cumprindo a determinação.
A lei criada e sancionada em
maio de 2016, não inibe a
ação dos condutores.

Em 2016, de maio a
dezembro, foram registra-

das 5.641 infrações por
deixar de acender os faróis
durante o dia. No ano se-
guinte, 2017, o número de
multas foi mais que o do-
bro, 12.699 infrações. Ou
seja, de um ano para o
outro, houve um aumen-
to de 7.058 mul tas.

A Inspetora Carolina
André da Polícia Rodoviária
Federal (PRF) explicou,

quando a lei foi sanciona-
da, que essa é uma manei-
ra de deixar o trânsito mais
seguro. “Nas rodovias de
trecho urbano que são
duplicadas, isso ajuda a
evitar a colisão traseira. Já
nas rodovias de pista sim-
ples, evita-se a colisão fron-
tal, que é a que mais mata,
tanto no Espírito Santo,
quanto no Brasil”, explicou.


